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Resumo  

Entre as técnicas que têm chamado a atenção dos produtores está a utilização de cobertura do solo e a utilização de 

diferentes espaçamentos para completar um dossel. Sabe-se que ambas as técnicas alteram o microclima e podem 

influenciar positiva ou negativamente na produção. Neste sentido, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a 

influência desses fatores no desenvolvimento de um cultivo de alface cv. Salad Bowl. O experimento foi conduzido na 

Fazenda Três Irmãos na área destinada ao cultivo de hortaliças, localizado na Zona Rural de Guaxupé-MG. O 

delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e quatro repetições, em 

esquema fatorial 2 x 2 (duas espaçamentos x 2 coberturas de solo), totalizando 16 parcelas. As parcelas foram 

dimensionadas na forma de canteiro contendo 1,0 x 1,5 m. Os fatores experimentais consistiram em dois 

espaçamentos usuais da cultivar (0,25 x 0,25 m; 0,30 x 0,30 m entre fileiras e entre plantas, respectivamente) e duas 

diferentes coberturas do solo (solo nu, cobertura com palhada morta). O uso de palhada como cobertura vegetal 

diminuiu a amplitude térmica e os valores máximos de temperatura do solo, propiciando aumento da umidade do solo 

até o 21 DAT e o volume radicular nos dois espaçamentos entre plantas de alface utilizado.  O espaçamento 30 x 30 

cm propiciou aumento da biomassa fresca e seca da parte aérea, do diâmetro da cabeça da alface e do volume 

radicular nos ambientes com e sem cobertura vegetal.  

Palavras-chave: Microclima; Palhada; Umidade do solo. 

 

Abstract  

Among the techniques that have attracted the attention of producers is the use of soil cover and the use of different 

spacings to complete a canopy. It is known that both techniques change the microclimate and can positively or 

negatively influence production. In this sense, the present work aimed to evaluate the influence of these factors in the 

development of a lettuce cv. Salad Bowl. The experiment was conducted at Três Irmãos Farm in the area destined for 

the cultivation of vegetables, located in the Rural Zone of Guaxupé-MG. The experimental design used was in 

randomized blocks, with four treatments and four replications, in a 2 x 2 factorial scheme (two spacings x 2 soil 

covers), totaling 16 plots. The plots were dimensioned in the form of a bed containing 1.0 x 1.5 m. The experimental 

factors consisted of two usual spacing of the cultivar (0.25 x 0.25 m; 0.30 x 0.30 m between rows and between plants, 

respectively) and two different soil coverings (bare soil, covering with dead straw ). The use of straw as vegetation 

cover decreased the thermal amplitude and the maximum values of soil temperature, providing an increase in soil 

moisture up to 21 DAT and root volume in the two spacing between lettuce plants used. The 30 x 30 cm spacing 

provided an increase in fresh and dry biomass of the shoot, in the diameter of the head of lettuce and in the root 

volume in environments with and without vegetation cover. 

Keywords: Microclimate; Straw; Soil moisture. 

 

Resumen  

Entre las técnicas que han llamado la atención de los productores está el uso de cobertura de suelo y el uso de 

diferentes espaciamientos para completar un dosel. Se sabe que ambas técnicas modifican el microclima y pueden 

influir positiva o negativamente en la producción. En ese sentido, el presente trabajo tuvo como objetivo evaluar la 
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influencia de estos factores en el desarrollo de una lechuga cv. Ensaladera. El experimento fue realizado en la 

Hacienda Três Irmãos en el área destinada al cultivo de hortalizas, ubicada en la Zona Rural de Guaxupé-MG. El 

diseño experimental utilizado fue en bloques al azar, con cuatro tratamientos y cuatro repeticiones, en esquema 

factorial 2 x 2 (dos espaciamientos x 2 coberturas de suelo), totalizando 16 parcelas. Las parcelas se dimensionaron en 

forma de cantero de 1,0 x 1,5 m. Los factores experimentales consistieron en dos espaciamientos habituales del 

cultivar (0,25 x 0,25 m; 0,30 x 0,30 m entre hileras y entre plantas, respectivamente) y dos diferentes coberturas de 

suelo (suelo desnudo, cobertura con paja muerta). El uso de paja como cobertura vegetal disminuyó la amplitud 

térmica y los valores máximos de temperatura del suelo, proporcionando un aumento de la humedad del suelo hasta 

los 21 DDT y del volumen de raíces en los dos espaciamientos entre plantas de lechuga utilizados. El espaciamiento 

de 30 x 30 cm proporcionó un incremento en la biomasa fresca y seca del brote, en el diámetro de la cabeza de 

lechuga y en el volumen de la raíz en ambientes con y sin cobertura vegetal. 

Palabras clave: Microclima; Paja; Humedad del suelo. 

 

1. Introdução  

A alface (Lactuca sativa L.), é uma hortaliça folhosa, que está inserida à família Asteraceae, com bastante importância 

pra alimentação do país. Sua boa adaptabilidade atrelada ao baixo custo produtivo, ciclo curto favorecem o cultivo dessa 

folhosa em todas as regiões brasileiras (Zárate et al., 2010; Araújo Neto et al., 2012; Yuri et al., 2017). 

A demanda pela hortaliça é contínua. No entanto, alguns fatores inerentes ao manejo e ao ambiente limitam a 

produção com características desejadas (Assis, 2021). Para superar esse entrave tem se investido em novas técnicas agrícolas 

que possam adaptar o local à produção da alface. Entre essas práticas de cultivo destaca-se às que pode suprimir uma condição 

ambiental que era maléfica para uma cultura, fazendo com que a região ou local passe de inapta para apta para o cultivo. 

Em regiões com alta luminosidade e temperatura, o cultivo pode apresentar baixa produtividade e qualidade, devido a 

fotoinibição (Fu; et al., 2012). Com a tecnificação do setor agrícola que ocorreu nos últimos anos foram incorporadas diversas 

técnicas no cultivo de hortaliças a fim de diminuir os efeitos do estresse ambiental no desenvolvimento da cultura. Entre as 

novas técnicas empregadas no cultivo destaca-se a utilização de cobertura no solo, pela qual aplica, ao solo, material 

inorgânico como o mulching ou orgânico como cobertura morta de modo a evitar a exposição da superfície do solo às 

intempéries e radiação solar (Souza; Resende, 2003; Santos et al., 2018).  

A utilização de cobertura no solo pode influenciar significativamente a qualidade do meio, diminuindo a erosão, 

incidência de plantas daninhas, perdas de água por evapotranspiração e diminuindo a amplitude térmica criando assim 

melhores condições para o crescimento radicular e da planta inteira (Araújo Neto et al., 2009; Nespoli et al., 2018). Entre os 

tipos de cobertura disponíveis mais comumente utilizados estão as gramíneas. A cobertura morta com palhada de gramíneas é 

pobre em nitrogênio, de decomposição mais lenta, o que conserva a cobertura por mais tempo e mantém a microbiota do solo 

em atividade (Barradas, 2010).  

A interação entre o genótipo e o ambiente é responsável pela produção de uma espécie vegetal. Entre as técnicas de 

cultivo que mais afetam o microclima em que a planta está inserida é a densidade de plantio (Mondim, 1988). Corroborando 

para essa afirmativa Zanine e Santos (2004) descrevem que uma superior ou inferior densidade de plantio, gera um 

comportamento produtivo distinto, em função de competição por espaços, água, luz e nutrientes. Na alface, como os demais 

cultivos, o espaçamento exerce grande influência nas plantas, afetando-lhes desde o desenvolvimento e a arquitetura até os 

componentes produtivos como peso, produção e a qualidade.  

Desta forma a pesquisa teve como objetivo avaliar os efeitos de diferentes densidade de plantas em cultivo sob e sem 

cobertura vegetal e determinar quais condições podem promover diferenças significativas na produção de alface bem como no 

microclima que a mesma foi submetida durante a primavera na região de Guaxupé-MG 
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2. Metodologia  

O experimento foi conduzido na Fazenda Três Irmãos na área destinada ao cultivo de hortaliças, localizado na Zona 

Rural de Guaxupé-MG, com coordenadas geográficas latitude 21°16'16.93"S e longitude de 46°44'37.74"O no período de 

setembro a novembro de 2021. O município de Guaxupé pertence à região sul do estado de Minas Gerais que 

predominantemente apresenta clima temperado úmido com inverno seco e verão moderadamente quente (Cwa), segundo a 

classificação de Köppen (Sá Junior et al., 2012). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, com quatro tratamentos e quatro repetições, em 

esquema fatorial 2 x 2 (duas espaçamentos x 2 coberturas de solo), totalizando 16 parcelas. As parcelas foram dimensionadas 

na forma de canteiro contendo 1,0 x 1,5 m. Os fatores experimentais consistiram em dois espaçamentos usuais da cultivar (0,25 

x 0,25 m; 0,30 x 0,30 m entre fileiras e entre plantas, respectivamente) e duas diferentes coberturas do solo (solo nu, cobertura 

com palhada morta). 

A produção das mudas de alface cv Salad Bowl foi realizada em bandejas de polipropileno de 200 células com 

dimensões de 31,0 X 31,0 mm e volume de 33 mm por célula. O substrato utilizado para o preenchimento das células foi a 

Carolina Soil. As mudas foram produzidas em ambiente protegido por um período de 15 dias, até que elas apresentassem a 

quarta folha verdadeira. A irrigação das mudas foi realizada através de nebulização e a nutrição por fertirrigação.  

Durante o período experimental em todos os tratamentos foi utilizada a mesma quantidade de adubação de base, com 

30 kg de N/ha, 250 kg de P2O5/ha e 65 kg de K2O/ha de acordo com a necessidade da cultura, segundo Filgueira (2008). 

Além disso foi adicionado na preparação do canteiro 7,5 kg/canteiro de composto orgânico bovino.  

 Após a preparação do canteiro e do parcelamento da adubação referente ao plantio, transplantou-se as mudas de 

acordo com os espaçamentos preestabelecidos. Nas parcelas com cobertura vegetal a palhada foi aplicada logo após o 

transplantio. Nos tratamentos sem cobertura o controle de plantas invasoras foi feito manualmente dentro dos canteiros. 

Durante o ciclo experimental aferiu-se a temperatura e a umidade relativa (UR%) do local por termômetro com data logger 

durante o ensaio experimental (Figura 1). Também se aferiu a temperatura do solo com a utilização de sonda a profundidade de 

5 cm do solo (Figura 2).  

O teor de água do solo (base seca) foi determinado semanalmente, anteriormente à irrigação, em amostras da 

profundidade de 0 a 10 cm, utilizando-se método da Embrapa (1979). A irrigação dos canteiros foi feita por meio do sistema de 

aspersão convencional mantendo o solo com aproximadamente 80% da capacidade de campo durante todo o ciclo em turno de 

rega diário conforme cronograma estabelecido pela fazenda.  

Após o período experimental foi realizada uma amostragem de 10 plantas por parcela onde foram avaliados a 

biomassa fresca da parte aérea, biomassa seca da parte aérea, diâmetro de cabeça, número de folhas e volume do sistema 

radicular. Os dados de colheita foram submetidos à análise de variância e, quando detectadas diferenças significativas pelo 

teste F foram comparadas pelo teste Scott Knott para variedades e para espaçamentos, ambos a 5% de probabilidade por meio 

do software estatístico SISVAR (Ferreira, 2011).  

 

 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38100


Research, Society and Development, v. 11, n. 16, e204111638100, 2022 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i16.38100 
 

 

4 

Figura 1 - Temperatura e Umidade Relativa durante o ensaio experimental. (Guaxupé-MG). 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

3. Resultados e Discussão  

Durante o ciclo experimental a temperatura do solo sob a palhada apresentou uma menor amplitude térmica e os 

valores máximos estiveram abaixo das apresentadas pelo solo descoberto.  (Figura 2). O solo sem cobertura por sua vez 

apresentou maior amplitude térmica com os maiores valores de temperatura no período.  
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Figura 2 - Temperatura máxima e mínima de solo sob dois tipos diferentes de cobertura (Guaxupé – 2021). 

 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

No tratamento sem cobertura a temperatura do solo máxima foi superior que a temperatura máxima do ambiente, não 

se verificando o mesmo comportamento no solo coberto.  

A temperatura próxima ao solo está diretamente relacionada com a sua superfície a qual tende a interceptar os raios 

solares criando um microclima específico. Como os raios solares não incidem diretamente sob um solo coberto à menor 

absorção e perda de energia mantendo o solo sem grandes oscilações de temperatura (Oliveira et al., 2005; Marin, 2021).  

Resultados complementares foram obtidos por Silva (2015) que trabalhando com o uso de material como cobertura encontrou 

que a amplitude térmica é superior quando o solo fica exposto diretamente a radiação solar incidente. 

Na Tabela 1 são apresentadas as médias de umidade de solo semanais para todos os fatores e níveis experimentais 

estudados. Em ambos os espaçamentos o solo coberto apresentou maior umidade em relação ao solo exposto até os 21 dias 

após o transplantio.  
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Tabela 1 - Umidade semanal do solo cultivado com alface mimosa cv. Salad Bowl em diferentes espaçamentos e presença e 

ausência de cobertura de solo. (Guaxupé- MG, 2021). 

Tratamentos 

cm³ cm-³ 

7 DIAS 14 DIAS  21 DIAS 

20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 

Com Cobertura  0,295 Aa* 0,302 Aa 0,278 Aa 0,281 Aa 0,283 Aa 0,273 Aa 

Sem Cobertura  0,263 Ba 0,278 Ba 0,245 Ba 0,262 Ba 0,258 Ba 0,25 Ba 

CV (%) 11,3 12,4 6,4 10,3 7,5 10,2 

Tratamentos 
28 DIAS  35 DIAS 42 DIAS 

20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 

Com Cobertura  0,271 Aa 0,280 Aa 0,287 Aa 0,281 Aa 0,281 Aa 0,270 Aa 

Sem Cobertura  0,263 Aa 0,270 Aa 0,281 Aa 0,266 Aa 0,266 Aa 0,258 Aa 

CV (%) 4,67 8,62 7,31 12,1 5,67 7,31 

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si com nível de 0,05 de significância pelo 

Teste Scott Knott. Fonte: Autores (2022) 

 

A quantidade de água retida no solo após a precipitação é variável com a cobertura em que o solo é submetido 

(Gashaw et al., 2018). Segundo Wang et al. (2013) ocorrem alterações na dinâmica na umidade do solo sob diferentes 

coberturas vegetais, onde, a falta da exposição solar direta e consequentemente da temperatura pode diminuir a evaporação. No 

entanto, de acordo com Taiz et al. (2017) a medida em que a planta se desenvolve a evaporação passa a ter um menor papel em 

relação a transpiração das plantas de alface no gasto de água do sistema água-solo-planta-atmosfera. Considerando essas duas 

premissas possivelmente a variável umidade do solo a partir dos 28 DAT não foi significativa para as coberturas devido a 

pequena proporcionalidade da evaporação frente à transpiração.  

Fundamentando esse resultado, Furlani et al. (2008), trabalhando com dois tipos de cobertura viva e diferentes 

preparos de solo também encontraram teor de água na camada de 0-10 cm de profundidade superior em solos com cobertura 

em relação ao preparo convencional aos 14, 30 e 45 DAE. 

Na Tabela 2 são apresentados os parâmetros fotométricos da alface cv. Salad Bowl que foi submetida aos dois 

espaçamentos e às duas coberturas na primavera de Guaxupé-MG. Não houve interação entre os fatores para nenhuma variável 

estudada. Avaliando separadamente para a variável biomassa fresca da parte aérea (BFPA), biomassa seca da parte aérea 

(BSPA), diâmetro da cabeça (DC) as plantas com maior espaçamento apresentaram as maiores médias para a variável 

diferindo estatisticamente das demais. No entanto, o fator cobertura do solo não promoveu aumento significativo em nenhuma 

das variáveis analisadas. 

Plantas com maior espaçamento entre si competem menos por água, luz e nutrientes possibilitando que as plantas 

apresentassem melhor desempenho produtivo. Resultados distintos foram observados por Medeiros (2015), que trabalhando 

com diferentes cultivares de alface americana não encontraram diferença significativa na biomassa em relação a diferentes 

espaçamentos. No entanto, Morais et al., (2018) trabalhando com cv. Vera encontrou que o espaçamento de 0,30 x 0,30 m 

influiu positivamente na produção de matéria fresca quando comparada com outros espaçamentos testados no seu ensaio que 

avaliou a biomassa fresca de parte aérea em três espaçamentos entre linhas (0,20; 0,25 e 0,30 m) e quatro entre plantas (0,15; 

0,20; 0,25 e 0,30 m). 

Para o fator cobertura de solo as variáveis acima discutidas não apresentaram diferença significativa. Tal resultado 

pode ser decorrente a prática eficiente da irrigação, uma vez que a umidade do solo sempre foi corrigida de modo que as 

plantas submetidas à uma condição pior conseguiu expressar seu potencial produtivo, pois não houve estresse hídrico.  
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Tabela 2 - Parâmetros filotécnicos de alface mimosa cv. Salad Bowl cultivada em diferentes espaçamentos e na presença ou 

ausência de cobertura de solo. (Guaxupé- MG, 2021). 

Tratamentos 
BFPA (g pl-1) BSPA (g pl-1) 

20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 

Com Cobertura  157,3 Ab 235,5 Aa 7,7 Ab 10,6 Aa 

Sem Cobertura  176,4 Ab 232,5 Aa 7,9 Ab 11,0 Aa 

CV (%) 14,1 13,7 15,3 14,1 

Tratamentos 
NF DC (cm) 

20 x 20  30 x 30 20 x 20  30 x 30 

Com Cobertura  18 Aa 21 Aa 24,6 Ab 27,2 Aa 

Sem Cobertura  18 Aa 21 Aa 24,0 Ab 28,5 Aa 

CV (%) 6,7 7,36 11,22 12,86 

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si com nível de 0,05 de significância pelo 

Teste Scott Knott. Fonte: Autores (2022). 

 

Na Tabela 3 é apresentada os resultados referentes ao volume radicular da alface cv. Submetida a diferentes 

espaçamentos e coberturas de solo. O volume radicular apresentou interação significativa entre os fatores estudados. Em 

ambos os espaçamentos as plantas que estiveram sobre cobertura apresentaram maior volume radicular àquelas que foram 

cultivadas sobre o solo exposto e independente da cobertura utilizada as plantas que foram submetidas ao maior espaçamento 

apresentaram maiores volumes radiculares.  

Segundo Taiz et al. (2017), o aumento do volume radicular em função da cobertura do solo é explicado pela redução 

da amplitude térmica do solo visto que a temperatura do solo tem efeitos diretos no desenvolvimento da planta, pois diversas 

reações químicas e a liberação de nutrientes para a planta dependem de faixas adequadas de temperatura do solo,  Partindo 

dessa premissa o uso de cobertura pode ter diminuído a morte de raízes e radicelas e pela melhora da estrutura do solo e 

consequentemente da condição do ambiente radicular que por sua vez contribui para o crescimento da estrutura.  

Resultados diferentes foram encontrados por Meneses et al. (2016) que trabalhando com Crescimento e produtividade 

de alface sob diferentes tipos de cobertura do solo não encontrou resultado significativo para a biomassa do sistema radicular.  

 

Tabela 3 - Volume radicular de alface mimosa cv. Salad Bowl cultivada em diferentes espaçamentos e na presença ou 

ausência de cobertura de solo. (Guaxupé- MG, 2021). 

Tratamentos 
Volume Radicular (cm³) 

20 x 20  30 x 30 

Com Cobertura  12,0 Ab 17 Aa 

Sem Cobertura  9,8  Bb 12,5 Ba 

CV (%) 17,53 15,2 

(*) Médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha e maiúscula na coluna não diferem entre si com nível de 0,05 de significância pelo 

Teste Scott Knott. Fonte: Autores (2022). 

 

No cultivo da alface o espaçamento é responsável por alterar a arquitetura, peso e a qualidade do produto. De acordo 

com Oliveira (2011) pode ocorrer um aumento no peso médio de cabeças com a redução na densidade de plantio e um aumento 

de massa fresca e da produtividade da alface quando se tem um espaçamento satisfatório.  
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4. Conclusão  

O uso de palhada como cobertura vegetal diminuiu a amplitude térmica e os valores máximos de temperatura do solo, 

propiciando aumento da umidade do solo até o 21 DAT e o volume radicular nos dois espaçamentos entre plantas de alface 

utilizado. O espaçamento 30 x 30 cm propiciou aumento da biomassa fresca e seca da parte aérea, do diâmetro da cabeça da 

alface e do volume radicular nos ambientes com e sem cobertura vegetal.  

Novas pesquisas devem ser realizadas a respeito do arranjo espacial em diferentes latitudes e condições ambientais, 

bem como em diferentes variedades de alface que possuem bastante variabilidade entre si.  
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